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Entre 04 e 18/05, a média móvel nacional de casos 
(7 dias) apresentou aumento de 59.144 para 
63.322 novos casos confirmados diariamente 
(aumento de 7,1%).





Já a média de óbitos apresentou redução, 
passando de 2.360 para 1.934 óbitos diários no 
mesmo período (redução de 18,1%). 





Em 17/05, o Rio Grande do Norte era a unidade 
federativa com a maior proporção de casos 
confirmados em relação à população, com uma 
média móvel de 67,6 novos casos confirmados por 
100 mil habitantes, por dia.



Também apresentavam médias móveis de novos 
casos confirmados acima de 40,0 por 100 mil 
habitantes os estados de Mato Grosso do Sul
(46,3), Paraná (45,3), Sergipe (41,9), Ceará (41,7) e 
Mato Grosso (40,9).













Em 17/05, o Rio de Janeiro era a unidade 
federativa com maior proporção de óbitos em 
relação à população, com uma média móvel de 
1,31 novos óbitos diários por 100 mil habitantes. 



A segunda maior taxa era encontrada em Sergipe, 
com 1,19 novos óbitos diários por 100 mil 
habitantes.













Entre as capitais, no dia 16/05, as maiores médias 
móveis de casos em proporção da população 
ocorriam em Vitória (52,5 novos casos 
confirmados por dia por 100 mil habitantes) e 
Cuiabá (49,0).













As maiores médias móveis de óbitos ocorriam 
em Porto Velho (1,68 novos óbitos por dia 
por 100 mil habitantes), Fortaleza (1,35) e 
Rio de Janeiro (1,22) 













Segundo a última estimativa de transmissibilidade 
disponível (08/05), o estado do Rio de Janeiro 
apresentava o maior número de novas infecções
para cada indivíduo doente, com um Rt estimado 
(mais provável) de 1,26.



Também apresentavam Rt estimado (mais 
provável) igual ou maior que 1,00 os estados do 
Paraná (1,09), Sergipe (1,05), Ceará (1,05), 
Pernambuco (1,03), Piauí (1,02), Bahia (1,01) e 
Roraima (1,00).



As demais unidades federativas possuíam Rt 
estimado abaixo de 1,0, indicando um possível 
controle da transmissão na data.














